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Resumo. O objetivo desta pesquisa é compreender quais os desafios da 

carreira e maternidade são vivenciados pelas pilotas de linha aérea. A 

pesquisa é qualitativa de natureza descritiva. Utilizou-se as técnicas de 

snow sampling (conhecida no Brasil como bola de neve) e a saturação 

dos dados. A coleta das informações ocorreu por meio de entrevistas 

semiestruturadas e a análise se deu por meio da análise de conteúdo. Os 

resultados da pesquisa ratificam que a profissão ainda é tida como 

masculina, apesar do crescimento de mulheres nesta profissão. Nota-se 

que elas buscaram primeiro um crescimento na profissão para depois 

realizarem o desejo de serem mães. Elas enfrentam o preconceito no 

exercício de suas funções, são marcadas pela forte identificação com o 

trabalho, ligadas à maternidade, além de sentimento de culpa e 

sobrecarga. Ademais, o estudo apresenta os desafios em relação a vida 

profissional, tais como, pressão maior para as divorciadas, rede de apoio 

presente até em outros países e, lazer, como uma dimensão inexistente.  
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Introdução 

 

​ Mesmo com todas as conquistas femininas no mercado de trabalho, 

na aviação quase não se fala em crescimento profissional do público 

feminino (PUCKETT e HYNES, 2011; OPENGART e GERMAIN, 2018). O 

setor é marcado por uma extrema disparidade de gênero, mesmo não 

existindo diferenças significativas no nível de habilidade entre estes 

profissionais (PUCKETT e HYNES, 2011). De acordo com a International 

Society of Women Airline Pilots (ISWAP, 2020), a representatividade 

feminina na profissão de piloto de avião é considerada muito baixa no 

mundo todo, com média de 5,26%.  

As mulheres na aviação tiveram que se adaptar à cultura masculina 

para sobreviver, agindo no trabalho em conformidade com os 

comportamentos estabelecidos para e pelos homens (DAVEY e 

DAVIDSON, 2000). A literatura também destaca outras barreiras que 

dificultam a inserção da mulher como pilota de linha aérea, tais como: 

falta de mulheres (modelo) como pilotos de avião; ambiente projetado 

para os homens e que não atende às necessidades das mulheres; falta de 

confiança e apoio a atuação feminina no setor (e.g. MARINTSEVA et al., 

2022; GERMAIN, HERZOG e HAMILTON, 2012).  

Existe, por parte de alguns pilotos, atitudes de sexismo e assédio 

que podem provocar isolamento e diminuir a percepção de autoeficácia 

nas mulheres (e.g. YANIKOĞLU et al., 2020; POLITANO e WALTON, 

2014), bem como outras violências veladas (e.g. MILLS et al., 2023; 

CASEBOLT, 2023; SANTOS e ROCHA-COUTINHO, 2010). Além disso, a 

profissão é marcada por extensas jornadas de trabalho com pouco tempo 

de descanso e trabalho noturno (MARQUEZE et al., 2017). Somado a 

ausência de políticas favoráveis à família, principalmente para as 

mulheres que desejam ser mães e precisam conciliar as demandas do 

trabalho com a vida familiar, o que afeta diretamente sua percepção de 

bem-estar no trabalho e aumenta os níveis de estresse (CEMBRANEL, 

FLORIANO e CARDOSO, 2021; SANTOS; ROCHA-COUTINHO, 2010; 

WIDYAHENING, 2007).  

Cabe reforçar que apesar dos avanços consideráveis quanto ao 

ingresso da mulher no mercado de trabalho, ainda há um longo caminho 

a ser trilhado para que elas tenham um tratamento equânime em relação 

àquele dispensado aos homens referentes as atividades do lar 

(MEDEIROS e CAMPOS, 2020). Assim, as mulheres se deparam com 
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inúmeras barreiras para sua ascensão profissional diante do dilema em 

dar continuidade a suas carreiras depois da maternidade (REIS, 

MOTA-SANTOS e TEIXEIRA, 2021; CERIBELI e SILVA, 2017). Nesse 

seguimento, as concepções sobre maternidade e carreira fazem com que 

as mães criem estratégias para conciliar os múltiplos papéis, mas em 

alguns casos, por se acharem como únicas capazes de cuidar do filho, 

surgem os sentimentos de ansiedade e insatisfação (BELTRAME e 

DONELLI, 2012). Na carreira de piloto, estes sentimentos podem se 

tornar ainda mais evidentes, uma vez que a demanda do trabalho pode 

fazer com que haja uma terceirização demasiada com os cuidados da 

criança. Neste sentido, este estudo tem como objetivo compreender quais 

os desafios da carreira e maternidade são vivenciados pelas pilotas de 

linha aérea. 

A contribuição desta pesquisa está em mostrar quais as estratégias 

utilizadas pelas pilotas e mães para conciliar os papéis do trabalho e 

família, de forma a incentivar que um número maior de mulheres possa 

ingressar nesta carreira. No contexto prático, este estudo pode auxiliar os 

profissionais que atuam na área de gestão de pessoas, servindo como base 

para estabelecer ações para que as pilotas lidem com os conflitos 

existentes entre o trabalho e a família, além de servir como ponto de 

partida para que sejam construídos programas que considerem a família 

parte integrante da vida profissional. 

Este estudo também contribui e amplia o debate sobre os desafios 

de gênero, carreira e maternidade, refletindo sobre um campo 

majoritariamente masculino e pouco explorado. Por fim, buscas 

realizadas na Web of Science, SPELL e no site do principal evento de 

administração – Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em 

Administração (ANPAD), comprovam a lacuna teórica sobre carreira e 

maternidade de pilotas de linha aérea. Assim, essa pesquisa avança para o 

preenchimento desse hiato, marcado pelo ineditismo e singularidade do 

contexto brasileiro, uma vez que poucos trabalhos abordam este tema 

(PELLEGRINO, 2016).  

 

Carreira versus Maternidade 

 

A partir do momento em que as mulheres começaram a ocupar o 

mercado de trabalho, tornaram-se mais complexas as relações entre 

carreira e família, uma vez que as responsabilidades familiares passaram 
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a ser combinadas com a vida profissional (BARBOSA et al., 2010). Essa 

cobrança das demandas do trabalho e do lar está imbricada na divisão 

sexual do trabalho, a qual historicamente, atribui à figura masculina o 

espaço público, a ideia de força, independência, autoridade e 

responsabilidade pelo provimento financeiro; enquanto a figura feminina 

é vinculada ao amor materno, ao cuidado com os familiares e com o lar, 

bem como a abdicações pessoais em prol da família.  

De acordo com Hirata e Kergoat (2007) essa divisão sexual do 

trabalho vai além de uma simples forma de separação do trabalho social 

decorrente das relações sociais, mas atua principalmente como um fator 

prioritário para a sobrevivência das relações social entre os homens e as 

mulheres. Além disso, as autoras afirmam que essa forma particular da 

divisão social do trabalho tem dois princípios organizadores: o princípio 

de separação (existem trabalhos de homens e trabalhos de mulheres) e o 

princípio hierárquico (um trabalho de homem “vale” mais que um 

trabalho de mulher).  

Diante desta compreensão, as mulheres que ocupam o espaço 

público e se inseriram no mercado de trabalho, se deparam por um 

conjunto de cobrança profissional e familiar, e enfrentam uma maior 

dificuldade de conciliar os papéis. Esse desafio torna-se ainda mais 

complexo para as mulheres em cargos de gestão, pois, apesar de 

estudarem e trabalharem mais do que seus colegas homens que ocupam 

cargos semelhantes, as mulheres, na maioria das vezes, ganham menos e 

dispõem de menos tempo livre (FERREIRA, SILVA, SILVA E SOUSA, 

2017).​  

No início da carreira - compreendida neste estudo como sinônimo 

de emprego assalariado (Bendassoli, 2009) e posição de um profissional 

em uma organização (Silva et al., 2012) - as mulheres se comprometem 

mais com o trabalho, colocando em segundo plano questões consideradas 

socialmente mais importantes para elas, tais como: família, saúde e lazer 

(SOUZA, LOPES e HILAL, 2017). Fiorin, Oliveira e Dias (2014) afirmam 

que algumas delas consideram que a maternidade pode oferecer 

realização pessoal, no entanto, acreditam que isso possa representar um 

empecilho para seu crescimento profissional, uma vez que, em algumas 

situações, terão que renunciar a planos vinculados ao trabalho para se 

dedicarem às questões familiares. 

Especificamente em relação às pilotas, Santos e Rocha-Coutinho 

(2010) alertam que, embora a maioria queira ser mãe, elas acreditam que 
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terão dificuldade em conciliar a carreira com a maternidade em função da 

profissão que exercem, tendo em vista as: i) extensas jornadas de 

trabalho; ii) mudanças frequentes de cidade e estado; iii) falta de tempo 

adequado para a recuperação do condicionamento físico após o parto. 

McCarthy et al., (2015) registraram em sua pesquisa que voar era 

mais adequado para os homens, porque eles não têm filhos ou não 

possuem a responsabilidade da maioria dos cuidados infantis, enquanto 

as mulheres, apesar de não terem experiência pessoal direta de combinar 

a carreira de piloto com a maternidade, reconheciam que isso se tornaria 

um problema. Para os autores, os compromissos entre casa e a carreira, 

como listas de tripulação, viagens de longo curso, horas e noites fora de 

casa, acabam atrapalhando o arranjo doméstico e exige boa rede de apoio 

para manter a vida familiar normal sem se ausentar do trabalho. 

Para Sivatte e Guadamillas (2014), algumas empresas têm 

começado a oferecer o que se conhece como medidas de conciliação da 

vida familiar e trabalho. Algumas dessas medidas permitem ao 

funcionário a flexibilidade de horários (os horários de entrada e saída na 

empresa são flexíveis), teletrabalho, possibilidade de redução de jornada 

de trabalho ou de se ausentar por algumas horas ou dia por alguma 

ocasião. Entretanto, na opinião de Ceribeli e Silva (2017), apesar de 

extremamente importantes para garantirem condições às mulheres que 

têm filhos de permanecerem no mercado de trabalho, estas estratégias 

ainda não são amplamente adotadas no meio empresarial.  

No caso das pilotas de avião, o teletrabalho e a possibilidade de se 

ausentar por algumas horas é inviável diante das características da 

profissão. Além disso, enquanto outras profissões buscam flexibilizar  os 

horários para os funcionários, as empresas de linhas áreas na tentativa de 

aumentar a produtividade, impõem regras aos pilotos, pagando um 

salário-base e uma cota variável de quilômetros voados. 

Consequentemente, dificultando a conciliação entre a esfera do trabalho e 

do lar, ficando ao sujeito os agravos que decorrem desse ato, como fadiga, 

estresse, doenças profissionais, entre outros (ITANI, 2009). 

As atividades domésticas geralmente são divididas com o cônjuge, 

parentes próximos ou empregados domésticos, para as tarefas de casa; ou 

com babás, para cuidado dos filhos menores (STROBINO e TEIXEIRA, 

2014). Mesmo que a família tenha práticas de terceirização no cuidado 

dos filhos e das atividades domésticas, o acompanhamento destas 

atividades é maior para a mãe e não para o pai (TANURE, CARVALHO 
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NETO e ANDRADE, 2007). Por exemplo, dados do IBGE (2022) apontam 

que mulheres ocupadas dedicam, em média 6,8 horas a mais que os 

homens ocupados, aos cuidados de pessoas e afazeres domésticos, o que 

afeta diretamente a ocupação destas mulheres. Além de ocasionar 

sobrecarga e adoecimento (MOTA-SANTOS, AZEVEDO, LIMA-SOUZA, 

2021). 

Além disso, cabe reforçar que o cuidado com a família não está 

relacionado somente à doença. Constitui uma forma mais abrangente de 

“doar” parte de sua vida em função de outra pessoa e está relacionado à 

atenção, à responsabilidade, ao zelo, à dedicação e ao compromisso 

(MOSER e PRÁ, 2016). Assim, falar de cuidado é falar de 

subalternizações, sobreposição de determinadas vidas em detrimento de 

outras e retirada de direitos.  

​ Por fim, cabe salientar que ter uma rede de apoio é de extrema 

importância, pois permite que os pilotos consigam exercer suas funções 

sem tantas preocupações. Entretanto, mesmo com este apoio, os estudos 

sobre carreira e maternidade apontam a existência de um sentimento de 

culpa e frustração por parte destas mulheres, no comprometimento com o 

trabalho e a família. Um sentimento que não há eficácia em nenhuma das 

duas áreas (MCCARTHY et al., 2015).  A Tabela 1 expõe as principais 

categorias discutidas na literatura quando se fala em Carreira versus 

Maternidade. 

 

Tabela 1 - Principais categorias discutidas na literatura sobre carreira 

versus maternidade 

Carreira versus Maternidade (diversas 

profissões) 

Autores 

Postergam a maternidade  Souza et al., 2017 

Abdicam de terrem filhos por causa da carreira Lope et al., 2014 

Abdicam de terem filhos por causa da falta de um 

companheiro 

Maluf & Kahhale, 2010 

Abdicam de terem filhos por causa de condições 

financeiras 

Maluf & Kahhale, 2010 

Necessidade de rede de apoio* McCarthy, et al, 2015 

Tanure et al., 2007 

Strobino & Teixeira, 2014 
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Interesse e medo em relação a maternidade* Santos & Rocha-Coutinho, 

2010 

Dificuldade em conciliar carreira e filhos* Santos & Rocha-Coutinho, 

2010 

Sentimento de culpa e frustração * McCarthy et al., 2015 

*Esses dados aparecem em pesquisas com pilotas de avião 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Metodologia 

Este estudo se caracteriza como uma pesquisa qualitativa, de 

natureza descritiva, na qual buscou-se compreender quais os desafios da 

carreira e maternidade são vivenciados pelas pilotas de linha aérea. A 

pesquisa teve como requisito a participação de mulheres casadas, ou que 

tivessem a experiência do casamento e tivessem pelo menos um (a) filho 

(a), para que fosse possível identificar os desafios da carreira e 

maternidade. Cabe salientar a dificuldade do agendamento e realização 

da entrevista, devido a escala de voos (às vezes elas ficam seis dias fora de 

casa por semana) e pelo pouco tempo que possuem para ficar com a 

família, em alguns casos, entre o primeiro contato e o dia agendado, 

transcorreram quase 30 dias. 

  As participantes foram acessadas por meio de indicação, e estas 

por sua vez, indicavam outras, utilizando-se desta forma a técnica de 

snowball sampling, conhecida no Brasil como bola de neve (VINUTO, 

2014). O roteiro semiestruturado contava com perguntas que visavam 

trazer à tona aspectos da carreira e maternidade. Ao todo, foram 

contatadas 11 mulheres, entretanto, apenas 7 delas aceitaram participar 

da pesquisa ou se encaixavam nos requisitos mencionados anteriormente. 

A tabela 2 apresenta o perfil das entrevistadas. 
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Tabela 2 - Perfil das entrevistadas 

Entrevistas Idade UF Estado 

civil 

Função Número 

de filhos 

Idade dos 

filhos 

E1 42 Minas 

Gerais 

divorciada comandante 1 8 anos 

E2 36 Minas 

Gerais 

casada copilota 2 4 e 14 anos 

E3 41 São 

Paulo 

casada comandante 1 8 anos 

E4 56 São 

Paulo 

casada comandante 2 18 e 22 

anos 

E5 50 São 

Paulo 

casada ex-comanda

nte 

2 13 anos 

E6 54 Geórgia casada ex-comanda

nte 

1 21 anos 

E7 41 São 

Paulo 

divorciada comandante 1 1 ano e 6 

meses 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Foram realizadas duas entrevistas presenciais nas cidades de Lagoa 

Santa e Belo Horizonte, ambas no estado de Minas Gerais, e as demais 

por chamadas de vídeo em virtude da distância entre as pesquisadoras e 

as entrevistadas (quatro entrevistadas moravam no estado de São Paulo e 

uma morava no estado da Geórgia, nos Estados Unidos). Nessa pesquisa 

foi escolhido o critério de saturação dos dados. As entrevistas foram 

interrompidas na medida em que os resultados da entrevista pareceram 

redundantes ou repetitivos (FONTANELLA, RICAS e TURATO, 2008).  

Todas as entrevistas foram gravadas e posteriormente, transcritas, 

com a devida autorização das participantes. Os dados obtidos foram 

submetidos à análise de conteúdo (BARDIN, 2010). O caminho 

percorrido pela análise de conteúdo perpassou as entrevistas realizadas 

com as pilotas, sendo possível, com base nas palavras-chave, descodificar 

as informações e separar em categorias, conforme recomendado por 

Bardin (2010) e Vergara (2005). Neste caso foi possível estabelecer duas 

categorias de análise: (1) afazeres relacionados a carreira e (2) afazeres 

relacionados à vida pessoal.  
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Apresentação e Análise dos Resultados 

 

​ A partir da exploração do material foram encontradas duas 

categorias: a primeira categoria abrange os afazeres relacionados a 

carreira. Por meio das subcategorias foi possível conhecer melhor sobre a 

profissão e seus desafios, questões relacionadas ao gênero e como é a 

jornada de trabalho das pilotas de linha aérea. A segunda categoria está 

relacionada aos afazeres da vida pessoal. Através das subcategorias ficou 

evidente como as pilotas de linha aérea usam seu tempo no cuidado com 

os filhos, foi possível, ainda, identificar as atividades relacionadas ao lazer 

destas profissionais. A leitura das categorias possibilita identificar como 

as demandas do trabalho e da família se confrontam e as estratégias que 

as mulheres utilizam para se adaptar as exigências e conciliar a vida 

dupla. Essas categorias foram decompostas em subcategorias, conforme 

Tabela 3. 

 

Tabela 3 - Categorias de análise de conteúdo 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Afazeres relacionados à carreira 

Importância da profissão e seus desafios 

 

O primeiro ponto de destaque na pesquisa relacionada à carreira é o 

quanto a profissão é importante para elas. Todos as pilotas entrevistadas 

relataram que amam o que fazem e na maioria dos casos, o interesse pela 

profissão veio desde a infância, como pode ser visto a seguir: “Sempre 

quis ser pilota. Fui comissária durante sete anos, imaginava que ser 

pilota era um sonho difícil de alcançar e que ser comissária iria suprir 

 

Categorias Subcategorias 

Afazeres relacionados a carreira - A importância da profissão e seus 

desafios 

- Questões relacionadas ao gênero  

- Jornada de trabalho 

Afazeres relacionados à vida pessoal - Uso do tempo para cuidado dos filhos 

- Tempo de não trabalho 
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este sonho, e não foi. Fiz as horas de voo e hoje me sinto super-realizada 

na profissão” (E1). Sentimento também relatado pela E3: “Por gostar 

demais e por ter tido a oportunidade então de iniciar, eu me dediquei 

muito a isso. É uma coisa que gosto de fazer, sempre gostei de fazer”. 

Uma das entrevistadas, que atuou na linha aérea por 17 anos, 

comenta que “é uma profissão que tem que se doar e estudar muito e 

que, apesar de o escritório ser “pequenininho”, a vista é maravilhosa” 

(E5). Essa entrevistada, ao mencionar que o escritório é pequenino, na 

verdade está se referindo à cabine do avião, que é bem pequena, mas que 

proporciona uma vista esplêndida. A E7 conta que: “Você tem que ter um 

dom pra estar ali. Você tem que gostar de estar (...) ter dedicação, você 

precisa se reciclar constantemente”. 

Para ingressar na linha aérea não é necessário ter curso superior, 

entretanto, isso é um diferencial, haja vista a dificuldade para conseguir 

ser selecionado para trabalhar em uma companhia aérea. Uma das 

exigências da profissão é a necessidade de se manter em constante 

atualização. Os pilotos precisam sempre praticar simuladores de voo, 

testes de inglês, além de outros cursos na área. De acordo com E3, o 

profissional deve fazer um curso específico do equipamento em que voa, 

mas, antes disso, precisa ter a carteira geral para depois fazer o curso 

daquele equipamento. Ainda de acordo com a entrevistada, em torno de 

três vezes ao ano ela participa de cursos, sendo um teórico e dois práticos, 

conforme exigências da ANAC. Além disso, o teste de proficiência em 

inglês (Organização Internacional da Aviação Civil - ICAO) deve ser 

realizado periodicamente, podendo ser a cada dois anos ou a cada cinco 

anos. 

Como toda profissão, a carreira de piloto também tem suas 

desvantagens. Um dos desafios da carreira é em relação aos 

relacionamentos amorosos e falta de tempo para conhecer outras pessoas 

Todas as entrevistadas casadas possuem cônjuges que são da mesma 

área, trabalham no ramo da aviação. A E4 relata que conheceu seu 

marido quando iniciou a carreira: “Na época ele era instrutor e eu tinha 

que refazer todas as revalidações das carteiras, foi aí que eu o conheci. 

Ele trabalha tanto quanto eu”. Esses dados corroboram a literatura. De 

acordo com Santos e Rocha-Coutinho (2010), devido à distância física, 

alguns desses profissionais optam por não se casar, quando se casam, 

preferem alguém da área. Ao ser questionada sobre os desafios da 

profissão, uma das entrevistas diz o seguinte: 
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Desafio... é buscar fazer o trabalho bem-feito a cada dia, porque eu 

acho um desafio, porque eu amo o que faço, mas é um desafio todo dia 

você ir buscar fazer o seu melhor da melhor maneira possível... porque 

você está lidando com vidas e com valores que não têm valor, é 

imensurável o valor de uma vida. Então, é um desafio para você lidar a 

cada dia, mas, ao mesmo tempo se torna fácil, porque é algo que você 

gosta de fazer. Então eu não vejo como um problema, mas sim como 

um desafio diário que te motiva a todo dia a estar fazendo o seu 

trabalho (E3). 

 

Para outra entrevistada, hoje o maior desafio é ficar longe da família 

e “conciliar a maternidade com a profissão” (E7). “Então, a maior 

dificuldade que tenho é estar muito tempo fora de casa com pouco tempo 

para dedicar à família, o convívio familiar e social” (E2).  A dificuldade 

de conciliar o trabalho e a família e as estratégias para contornar essa 

situação também foram lembradas por outras pilotas.  

 

Questões relacionadas ao gênero 

Uma das entrevistadas, que atuou por 31 anos na aviação (E6), 

comentou sobre a dificuldade para ingressar na profissão, por ser mulher. 

Não havia mulheres na companhia aérea naquela época e por diversas 

vezes escutou do próprio diretor da empresa: “Só por cima do meu 

cadáver”. Segundo a entrevistada, outra pretendente ao cargo de pilota 

também ouviu do diretor com todas as letras que eles jamais iriam deixar 

uma mulher ingressar e os motivos não eram técnicos, não existiam 

motivos, eles diziam por que não queriam e pronto. As coisas só 

mudaram porque o presidente da empresa que dizia “só por cima do meu 

cadáver” faleceu e a companhia aérea concorrente contratou uma pilota. 

Depois disso, a entrevistada disse que a companhia aérea fez a seleção 

sem distinção de gêneros, e aí ela teve a possibilidade de ser a primeira 

mulher a voar pela companhia. 

Mesmo com todas as conquistas da mulher no mercado de trabalho, 

na aviação o crescimento não ocorreu da mesma forma (Opengart & 

Germain, 2018). Uma das entrevistadas (E2) comenta que quando 

começou a trabalhar como pilota, há cerca de 15 anos, eram, contando 

com ela, apenas três mulheres. Mesmo depois de todo esse tempo, 

existem cerca de 50 mulheres atualmente para mais de 1.000 homens. 

Ela diz que batalhou muito para conseguir entrar na linha aérea. Foi a 
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primeira mulher a se formar em Ciências Aeronáuticas em Minas Gerais, 

sendo considerada a melhor aluna da classe. Trabalhou um tempo como 

comissária de bordo e realizou vários cursos na área. Estudava muito e só 

conseguiu entrar porque, após participar de um curso como ouvinte para 

ser pilota, ela conseguiu a melhor nota da classe, que tinha 50 homens.  

Na tentativa de conquistar seu espaço no mercado de trabalho, fica 

evidente que em vários momentos as mulheres enfrentam situações de 

preconceito e barreiras. A E5 relata que foi a sétima mulher a voar aqui 

no Brasil. “...então não existia. Era difícil! Era novidade, era um 

extraterrestre chegando. Tinha também muita falta de adaptação, por 

exemplo: fui voar um avião da Embraer, fui fazer um simulador e não 

tinha banheiro feminino”. A E3 conta duas situações de preconceito por 

passageiros: “já tive dois casos de passageiros questionarem... ‘ah mais é 

mulher? Ah, então eu vou descer’. E outro, ao perceber que era uma 

mulher, demonstrou um certo estresse”. As participantes E4 e E1 

também expõem relatos semelhantes.  

Esses achados vão ao encontro da literatura, mas em relação à 

outras profissões, por exemplo, Mota-Santos et al. (2016) relatam que 

quando a mulher não exerce o modelo tradicional (mãe, esposa, do lar), 

em alguns casos é possível perceber a discriminação, mesmo que de 

forma sutil. De acordo com McCarthy et al., (2015), Santos e 

Rocha-Coutinho (2010), o fato de as mulheres possuírem baixa 

participação na área indica que é uma profissão masculina. Pucket e 

Hynes (2011) também reconhecem que existe uma extrema diferença no 

número de pilotos em relação ao sexo e que mesmo não existindo 

diferenças significativas no nível de habilidade entre homem e mulher, 

um dos principais obstáculos está relacionado ao gênero nessa carreira. 

Outra entrevistada (E6) também encontrou diversas dificuldades de 

adaptação, tanto no Brasil quanto no exterior. Estas dificuldades foram 

em virtude de ter sido a primeira mulher a trabalhar na companhia aérea 

no Brasil e a primeira pilota na companhia aérea que trabalhou no 

exterior. A profissional narrou que quando começou a trabalhar como 

pilota seu uniforme era masculino: “no uniforme é obrigatório gravata. 

Gravata é um acessório mais masculino” (E4). Na época existiam apenas 

duas pilotas na empresa e só depois de uns dois anos é que começaram a 

ingressar mais pilotas na companhia. 

Fica evidente a necessidade de incentivo e melhor divulgação para 

as mulheres que queiram seguir nessa profissão. “Muitas pessoas nem 
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sabem que uma mulher pode ser pilota. Então, aí já começa o problema. 

Eu acho que falta divulgação disso. Por exemplo, se não fosse por meu 

pai ser da aviação(...), provavelmente nem eu nem meu irmão seríamos 

pilotos” (E7). Neal-Smith e Cockburn (2009) consideram que é 

necessária maior exposição de mulheres que são pilotas, para que outras 

mulheres possam querer ingressar na profissão e, assim, serem 

representadas em maior número. 

 

Jornada de trabalho 

​ Tendo em vista que a problemática que norteia esta pesquisa está 

em identificar quais os desafios da carreira e maternidade são vivenciados 

pelas pilotas de linha aérea, torna-se importante conhecer um pouco 

sobre sua jornada de trabalho. 

​ Através das entrevistas foi possível identificar que a jornada média 

de trabalho desta categoria varia em torno de 8 a 11 horas diárias e não 

tem horário fixo. Além da jornada de trabalho ser extensa, não existe 

rotina de horário de trabalho. A jornada pode iniciar-se de manhã, à tarde 

ou até mesmo de madrugada, e isso pode ser um fator estressante na 

profissão. “Não é estressante o voar em si, é estressante a rotina. Essa 

coisa de não ter horário, de ter pouco tempo de descanso, das alterações 

de escala toda hora, isso gera um problema porque de repente muda 

tudo” (E4). 

Entre uma jornada e outra de trabalho é regulamentado o descanso 

de 12 horas, entretanto, todos alegam que esse prazo não é suficiente, 

porque não representam horas de descanso realmente. 

 

De jeito nenhum! Nessas 12 horas você começa a tirar o tempo que 

você tem que apresentar (uma hora antes), já não são mais 12, são 11. 

Aí, você tem o translado do aeroporto até o hotel, então, assim, vai 

duas horas. Já sobrou 10 horas, uma hora para ir outra para voltar, 10 

horas. Nessas 10 horas você tem que tomar banho, você tem que 

acordar uma hora antes, para se arrumar. Aí, já sobrou nove. Você 

gasta uma hora com janta, já sobrou oito. Você gasta uma hora 

também para tomar banho de noite, aí sobrou sete. Você vai ter sete 

horas de sono, se você não fizer absolutamente nada, só comer, dormir 

e for pro voo. Então, eu acho que é muito pouco. Você tinha que ter 

pelo menos 14 a 16 horas, para você poder fazer uma atividade física, 

ler um livro, ver uma televisão que fosse (E7). 
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Para quem trabalha na aviação no exterior, esse descanso pode ser 

ainda menor. Uma pilota que trabalhou em uma companhia aérea em 

Dubai por 10 anos (empresária casada, uma filha), além de ter sido a 

primeira comandante mulher na companhia (voava um Boeing 777 - 

aeronave que tem capacidade para até 440 passageiros e pesa 

aproximadamente 350 toneladas), foi a primeira a fazer o voo mais longo 

da história na época, que ocorreu de Dubai para Auckland, na Nova 

Zelândia. Foram 18 horas praticamente de jornada de trabalho, não de 

voo. De voo, ela relata ter dado umas 16 horas e 30 minutos. Segundo a 

entrevistada, esse tipo de voo é muito cansativo: 

 

Por mais que você tenha descanso a bordo, você sempre tem que estar 

ligado nas coisas, tem turbulência, te acordam, tem criança gritando... 

O avião que eu voava, o 777, tinha um isolamento bom, mas o 380, o 

isolamento era muito ruim. Tem esse problema, é um descanso 

precário, você está muito cansado, então você, como passageira, sabe 

que você vai estar cansada num voo de 9, 10, 12, 16 horas, até você sair 

do avião o corpo está muito cansado. Quando você chega na Austrália, 

você cruzou 12, 14 horas de fuso, e, dependendo da empresa você vai 

ter o descanso no destino, no pernoite, maior ou menor. As empresas 

do Brasil e as dos Estados Unidos, elas dão um descanso coerente em 

função do número de fuso horário que você cruzou, mas as empresas 

do Oriente Médio não levam em conta isso; a lei, o regulamento, é o 

mínimo possível, e você volta com o mínimo possível. Eu acho que, 

atualmente, todos os pernoites internacionais são de 24 horas de 

descanso, no máximo 30, mas pode acontecer de ser 12, porque 12 é o 

mínimo por lei (E6). 

 

O exposto pelas entrevistadas corrobora a literatura. Marqueze et 

al. (2017) estabelecem que as extensas jornadas de trabalho, o pouco 

tempo de descanso entre as jornadas e o trabalho noturno são os 

principais relatos dos pilotos em relação ao cansaço no trabalho. Sobre 

outras categorias profissionais, Tanure et al. (2014) evidenciam que os 

profissionais que se sentem mais estressados trabalham mais horas 

semanais do que aqueles que se sentem menos estressados. Nesse mesmo 

sentido, de acordo com Widyahening (2007), as longas jornadas de 

trabalho e os turnos de trabalho são alguns dos fatores estressantes da 

profissão.  

​ Através dos dados apresentados nesta categoria, é possível perceber 

que o trabalho possui muitas demandas para estas profissionais. Com 

várias horas dedicadas à carreira e aos compromissos voltados para o 

trabalho, como fica os cuidados dos filhos? É possível ter lazer?   
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Afazeres relacionados à vida pessoal 

Uso do tempo para cuidados dos filhos 

 

Ao observar a idade das pilotas e dos filhos, pode-se constatar que a 

idade média das mulheres na primeira gestação foi de aproximadamente 

34 anos. Um dos fatores para essa média é que muitas delas buscaram o 

sucesso profissional antes de constituir família. A entrevistada E7, por 

exemplo, quando se tornou mãe, tinha aproximadamente 20 anos de 

carreira e optou pela maternidade bastante tempo depois de se realizar na 

profissão. A E5 trabalhou por 17 anos como pilota de linha aérea antes do 

nascimento dos filhos. Segundo ela, não tinha a pretensão de se tornar 

mãe, mas assim que ficou grávida não quis voltar a voar, uma vez que 

eram gêmeos: “Não tinha a pretensão de ser mãe. Logo que casei, teve a 

falência da Varig. Logo depois fiquei grávida de gêmeos e não quis 

voltar a voar”. 

Esses dados corroboram os achados de Lopes et al (2014) com 

outras categorias profissionais. Segundo os autores, um dos motivos para 

a maternidade tardia está no fato de a mulher desejar uma realização. Ela 

busca uma realização profissional e financeira em primeiro momento, 

permitindo que a maternidade fique para o futuro. Almeida e 

Mota-Santos (2018) comungam da mesma opinião e confirmam que na 

atualidade as mulheres têm escolhido o momento e condições nos quais 

deseja vivenciar a maternidade. Ainda de acordo com as autoras, o 

adiamento da maternidade ocorre, na maioria das vezes, de forma 

voluntária e, por postergarem esse momento, algumas perdem a 

capacidade reprodutiva natural, optando então pelas técnicas de 

reprodução assistida.  

Mesmo com todas as conquistas femininas em relação ao mercado 

de trabalho, ainda existem relatos de preconceitos por parte das pilotas, 

como menciona a entrevistada (E7): “Passou uma senhora de cinquenta e 

poucos anos assim por mim e me disse: o que essa daí está fazendo aí ao 

invés de estar cuidando da família? Por que está pilotando avião ao 

invés de estar cuidando da família?”. Essa postura apresentada pela 

senhora ao mencionar que a pilota deveria estar cuidando da família 

corrobora a literatura, mas em relação à outras categorias profissionais. 

Tanure et al. (2007) discorrem que existem várias críticas à mãe que não 

exerce a maternidade 24 horas por dia. E, estas críticas não vêm apenas 
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dos homens, mas também das mulheres que não têm uma vida 

profissional.  

Com uma jornada de trabalho que pode se estender até 6 dias por 

semana, trabalhos noturnos e em finais de semana e 10 dias de folga, em 

média, por mês, um dos desafios da maternidade está no fato de exercê-la 

sem culpa. Uma das entrevistadas (E3) confessa que a filha questiona 

sobre sua profissão, mas que, por ter crescido nesse ambiente em que os 

pais trabalham na mesma área, há compreensão por parte da criança. 

“Ela pergunta quantos dias a gente vai ficar fora, quando vai voltar e se 

a gente vai ficar junto (...). Há um questionamento, mas há uma 

compreensão”. Desta forma, ela procura se planejar, principalmente 

quanto aos eventos da escola. É possível solicitar a folga na companhia 

aérea, desde que solicitada com antecedência. 

Apesar do pouco tempo disponível para o cuidado dos filhos, foi 

possível perceber que as entrevistadas buscam ao máximo aproveitar o 

tempo que estão junto com os filhos, como pode ser percebido pela 

seguinte fala (E4): “Outro dia eu tive a satisfação de chegar na escola, e 

eu muito triste achando que eu estava deixando a desejar e a diretora 

me disse que eu era muito mais presente que muitas mães que dormiam 

com os filhos”. Em um relato semelhante a A3 conta:  

 

Nossa preocupação era na escola, como isso iria repercutir... Então, 

nesses anos todos os professores sempre falam que nossa filha não é 

uma criança que demonstra a ausência dos pais, até porque não 

adianta estar todos os dias, mas não estar presente com ela, né... 

deixar só vendo TV, entregar o celular ou computador para cuidar... 

então no dia que a gente está com ela, a gente está com ela.  

 

Em função da distância física, uma das pilotas (E1), inclusive, já 

pensou em desistir da profissão para poder cuidar melhor do filho. Ficou 

muito indecisa em voltar a trabalhar após a licença-maternidade e sentiu 

por várias vezes culpa em estar escolhendo a profissão em vez de estar 

com o filho. Beltrame e Donelli (2012) discorrem que as mulheres que 

fazem a opção pela maternidade, sofrem estigma social, sobrecarga e em 

alguns casos, tendem a postergar seu retorno ao trabalho. Para Ceribeli e 

Silva (2017) esta dúvida que algumas mães possuem em voltar a trabalhar 

após a licença maternidade, se dá normalmente após o nascimento do 

filho pela dificuldade em conciliar o trabalho e a maternidade e também 

pelo desejo de dar maior atenção aos filhos. 
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No caso das pilotas divorciadas (E1 e E7), a pressão é maior. No 

caso das entrevistadas divorciadas desta pesquisa, a única pessoa com 

quem podem contar é a babá do filho. Entre as duas pilotas divorciadas 

entrevistadas foi possível perceber que toda a responsabilidade recai 

sobre elas. Elas são a única fonte de renda da casa e nos momentos em 

que estão trabalhando a criança fica integralmente com a babá. “O pai 

dele não ajuda com nada, com nenhum centavo. Então, ou eu trabalho e 

sustento nós dois ou vamos morar embaixo da ponte, porque não tem o 

que fazer. Eu não tenho opção!” (E7). 

Closs e Oliveira (2015) afirmam que conciliar o novo papel da 

maternidade com as expectativas profissionais torna-se um desafio e vai 

servir como base para definir o ritmo de trabalho. No caso das mulheres, 

a opção pela formação de uma família pode se tornar uma barreira em 

função das crenças e valores dos indivíduos quanto à forma correta de se 

dedicar à criação e educação dos filhos. Além disso, Reis et al. (2020) 

acrescentam que algumas mulheres abandonam suas carreiras (neste 

caso, a de piloto) para o cuidado dos filhos, momento no qual eles se 

tornam prioridade em suas escolhas. 

Para que as pilotas consigam atender às demandas do trabalho e da 

família, pode-se observar a necessidade de uma boa rede de apoio, como 

mencionado pela entrevistada (E6) que possuía uma empregada na época 

em que trabalhou em Dubai: “Essa pessoa que eu tinha era maravilhosa. 

Ela era muito autônoma, independente, ela fazia supermercado pra 

mim”. Oliveira e Dessen (2012) asseguram que a rede de apoio tem sido 

enfatizada como um dos aspectos mais importantes para a mulher, 

principalmente com a gestação e o nascimento dos filhos. No caso da 

pilota entrevistada, como possuía uma criança em casa e que estava em 

um país com cultura, língua e tradições totalmente diferentes da sua 

origem, o auxílio dessa empregada foi fundamental para que ela 

conseguisse realizar suas atividades laborais sem muitas preocupações. O 

que corrobora a literatura (OLIVEIRA e MAURENTE, 2022). 
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Tempo de não trabalho 

 

Algumas das entrevistadas demonstraram não ter vida social. Para a 

maioria delas, a vida se resume em trabalhar e o pouco tempo que sobra 

dedicam para a família. “Não tenho vida pessoal de sair com os amigos. 

Atualmente sou apenas mãe e profissional.  Não me sinto bem em deixar 

meu filho no único dia de folga para ter momentos pessoais” (E1).  

Estes dados convergem com os obtidos por Scanfone, Carvalho Neto 

e Tanure (2008), de que no caso dos executivos há uma deficiência no 

tempo de trabalho e não trabalho. Diante das falas, fica evidente também 

que os pilotos apresentam essa deficiência entre esses tempos. Como a 

jornada de trabalho é extensa, ficam por até seis dias fora de casa por 

semana, não sobra tempo para cuidar de si mesmo. Ademais, como o 

intervalo entre as jornadas é em torno de 12 horas, o pouco tempo que 

resta não é suficiente para a prática de uma atividade física, por exemplo. 

“Quando tem um horário maior de 12 horas de descanso, eu tento fazer 

alguma atividade. Então quando eu tenho umas 14 horas de descanso dá 

para fazer atividade, mas se for menos que isso, não dá porque não vou 

deixar de comer para malhar, né?” (E7). 

No caso das pilotas divorciadas, a falta de lazer torna-se um 

agravante. Pelo fato de serem as únicas “responsáveis” pelo cuidado dos 

filhos, não se sentem confortáveis em possuírem algum convívio social 

nos momentos em que não estão trabalhando. No período de não 

trabalho estão cumprindo suas obrigações de mãe e realizando as 

atividades domésticas.  

Para Ferreira et al. (2017), a maioria delas, ao finalizarem sua 

jornada de trabalho, iniciam uma jornada que não está vinculada ao lazer 

e descanso. Silvestre e Amaral (2017) também comungam da mesma 

opinião. Para os autores, em outras profissões como os docentes, por 

exemplo, o lazer das mulheres está alocado e condicionado no tempo e 

espaço das atividades domésticas. Batinga (2020) discorre que nos raros 

momentos em que a mulher consegue ter um tempo só para ela, 

culpam-se ou sentem-se culpadas por isso. Em alguns casos, a acusação 

vem da família, amigos e/ou vizinhos. De acordo com Perista (2002), as 

mulheres vivem uma forte combinação de trabalho pago e não pago, 

existindo, em muitos casos, a mínima divisão entre trabalho doméstico, 

tempo de lazer e pessoal. 
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Na Tabela 4 sintetizam-se os principais achados da pesquisa que 

ratificam a literatura e as contribuições para a literatura. 

 

Tabela 4 - Síntese dos principais achados: afazeres relacionados à 

carreira e vida pessoal 

 O que ratifica a 

literatura 

Contribuições para 

a literatura 

Questões 

relacionadas 

à carreira 

I - Mesmo com todas as 

conquistas da mulher 

no mercado de 

trabalho, na aviação o 

crescimento não 

ocorreu da mesma 

forma. 

II - A profissão ainda é 

tida como masculina, 

tendo em vista a 

extrema diferença no 

número de pilotos em 

relação ao sexo.  

III – Algumas 

entrevistadas 

(pioneiras), no início da 

carreira, enfrentaram 

ambiente projetado 

para os homens. 

IV – Observou-se que 

as pilotas estão 

postergando a 

maternidade. Isso pode 

demonstrar que elas 

estão buscando 

realização profissional e 

financeira em primeiro 

momento. 

V – Identificou-se 

extensa jornada de 

I- Algumas mulheres 

disseram ter enfrentado 

dificuldades para 

ingressar na área em 

virtude da maternidade. 

II - A maioria dos 

relatos de preconceito 

vivenciados por parte 

das pilotas veio de 

outras mulheres. 

III- Grande parte das 

entrevistadas 

mencionou que a maior 

dificuldade da profissão 

está em conciliar vida 

pessoal e profissional. 

Foi relatada a 

necessidade de estar 

mais próximo da 

família. 

IV - Identificou-se que 

o horário de trabalho 

não é igual ao da 

maioria dos demais 

trabalhadores. Em 

alguns casos, pode-se 

iniciar à noite ou até de 

madrugada. 
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trabalho, com horários 

noturnos, inclusive em 

finais de semana.  

Questões 

relaciona

das à 

vida 

pessoal 

I – As entrevistadas 

buscam valorizar ao 

máximo o tempo em 

que estão com os 

familiares. Entretanto, 

foi observado que 

algumas delas 

apresentam sentimento 

de culpa pelas 

constantes ausências 

em virtude do trabalho. 

II – Pode-se se 

identificar que uma boa 

rede de apoio é 

essencial para que a 

profissional possa 

manter uma vida 

familiar normal, sem se 

ausentar no trabalho. 

III – Para as mulheres, 

a rede de apoio foi 

extremamente 

importante, 

principalmente com a 

gestação e o 

nascimento dos filhos. 

IV – Sentimento de 

culpa também presente 

na realidade dessas 

profissionais.  

 

I – Algumas das pilotas 

disseram que os filhos 

questionam a profissão, 

pelo fato de os pais 

ficarem tanto tempo 

fora de casa. 

II – Há grande pressão 

em relação às pilotas 

divorciadas, pois na 

maioria dos casos a 

única pessoa com quem 

podem contar é a babá. 

Ou seja, a pressão para 

as divorciadas é ainda 

maior. 

III – A rede de apoio é 

ainda mais importante 

para as profissionais 

que trabalham na 

aviação internacional. 

IV – Nos horários de 

não trabalho, 

ocupam-se com as 

atividades do lar e os 

cuidados dos entes 

próximos como forma 

de minimizar a 

constante ausência no 

lar. 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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Considerações Finais 

 

Este estudo buscou compreender quais os desafios da carreira e 

maternidade são vivenciados pelas pilotas de linha aérea. No que se 

refere à carreira, pode-se observar que a profissão ainda é tida como 

masculina, em virtude do pequeno número de mulheres como pilota. 

Outro aspecto é que existem relatos de preconceitos vindos de outras 

mulheres. No dia a dia, há pouca vida social, quase nenhum lazer e pouco 

tempo para dedicar à família. Ademais, nota-se que mesmo com todas as 

barreiras e desafios, as mulheres entrevistadas foram persistentes quanto 

ao sonho de serem pilotas e sentem realizadas em relação à profissão que 

exercem. 

Como percebido na literatura, as entrevistadas que participaram 

desta pesquisa também tiveram a maternidade adiada. Em função de 

priorizarem a carreira e a insegurança de conseguir conciliar o papel de 

mãe e profissional, muitas delas optaram por ter os filhos mais tarde. 

Apesar das dificuldades relacionadas à profissão e à intensa jornada de 

trabalho, na visão delas é possível conciliar vida pessoal e vida 

profissional. Entretanto, para que ocorra esse equilíbrio e para que esses 

profissionais consigam exercer da melhor forma seus papéis, é 

imprescindível uma boa rede de apoio. Corroborando a literatura, 

observa-se que esse suporte vai desde a ajuda de amigos próximos, como 

também cônjuge e outros parentes, permitindo que a pilota consiga 

realizar suas funções sem tantas preocupações acerca da família. O apoio 

dessas pessoas é fundamental, como reconhecido pelas entrevistadas. Há 

também a terceirização deste cuidado que, como em outras categorias 

profissionais, reforça a desvalorização de um trabalho feito sobretudo por 

mulheres, tratando de uma articulação entre sexismo e racismo.  

Por fim, ficou evidente a paixão pela profissão, pois, apesar de todos 

os desgastes, vários dias fora de casa, estas profissionais renunciam a 

parte da vida social e familiar em busca da realização dos sonhos e planos 

de outras pessoas.  

Esse estudo avança ao contar com relatos de mulheres brasileiras 

que atuam como pilotas também na aviação internacional e exibir falas 

das primeiras mulheres que optaram por essa profissão. Contribui 
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também ao aprofundar na discussão sobre os desafios em relação a 

carreira, como, por exemplo, dificuldades de acesso à profissão e 

preconceitos vindos de outras mulheres. Além dos desafios em relação a 

vida profissional, tais como, pressão maior para as divorciadas, rede de 

apoio presente até em outros países e, lazer, como uma dimensão 

inexistente.  

Diante da escassez de estudos que abordam esta temática 

envolvendo pilotas de linha aérea, possibilidades se apresentam para 

estudos futuros. Destaca-se a importância de investigar essas questões 

com um viés institucional, ou seja, se há estratégias e quais delas as 

companhias aéreas têm utilizado para minimizar os conflitos vivenciados 

por seus colaboradores no que se refere à temática trabalho e família. A 

importância também de aprofundamento na investigação de questões 

relacionadas à categoria identitária: raça, para compreensão das 

desigualdades presentes no contexto brasileiro. Uma limitação dessa 

pesquisa é que a maioria das entrevistadas tem sua base em Minas Gerais 

e São Paulo, ficando de fora outras áreas do país. 
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Career versus motherhood: challenges faced by 

airline pilots 

Abstract. The objective of this research is to understand which career and 

maternity challenges are experienced by airline pilots. The research is 

qualitative and descriptive in nature. Snow sampling and data saturation 

techniques were used. The data were collected through semi-structured 

interviews and the analysis was performed using content analysis. The 

results of the research confirm that the profession is still considered 

masculine, despite the growth of women in this profession. It is noted 

that they first sought professional advancement and then fulfilled their 

desire to be mothers. They face prejudice in the exercise of their 

functions, are marked by a strong identification with work, linked to 

motherhood, in addition to feelings of guilt and overload. Furthermore, 

the study presents the challenges in relation to professional life, such as 

greater pressure for divorced women, a support network present even in 

other countries and a non-existent leisure dimension. 

KEYWORDS: Maternity. Career. Pilot. 
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